
LIVRO DE RESUMOS 
ABSTRACT BOOK

PROJETO ALMADA



FICHA TÉCNICA

TITULO: Seminário final do Projeto ALMADA I Livro de Resumos
ISBN: 978-972-778-450-9 [Suporte eletrónico]
AUTOR: Milene GiL
EDITOR: Universidade de Évora – Laboratório HERCULES
FOTOGRAFIAS: 
Dora Boieiro; Guta de Carvalho; Manuel Ribeiro; Milene Gil, Paulo Costa
© Arquivo Nacional da Torre do Tombo
© Projeto ALMADA
© Biblioteca de Arte e Arquivos da Fundação Calouste Gulbenkian
CEDANSA-NOVA FCSH/ © Herdeiros de José de Almada Negreiros
© CAM _Centro de Arte Moderna Gulbenkian
TEXTOS: dos diversos autores dos resumos
DESIGN GRÁFICO E PAGINAÇÃO: Milene Gil 
IMAGEM DE CAPA: Negreiros na Gare Marítima de Alcantara. ANSA-F-115 CEDANSA-
NOVA FCSH/ © Herdeiros de José de Almada Negreiros

almadanegreiros.uevora.pt
DOI- https://doi.org/10.54499/PTDC/ART-HIS/1370/2020

O Seminário final e seus conteúdos de divulgação forram financiados por fundos nacionais através da FCT – Fundação para a Ciência e a Tecnologia, I.P., no 

âmbito do projeto: O Desvendar da Arte da Pintura Mural de Almada Negreiros (1938-1956) [PTDC/ART-HIS/1370/2020]

The  Final Seminar and its outreach contents were  financed by national funds through FCT– Fundação para a Ciência e a Tecnologia, I.P., under the project: 

Unveiling the Mural Painting Art of Almada Negreiros (1938-1956) [PTDC/ART-HIS/1370/2020]



14 DE MARÇO 2025
LISBOA, GARE MARÍTIMA DA ROCHA 
DO CONDE DE ÓBIDOS

LIVRO DE RESUMOS
ABSTRACT BOOK

PROJETO ALMADA

EM PARCERIA COM O PLANO 
NACIONAL DAS ARTES



INDÍCE

NOTA INTRODUTÓRIA
RESUMOS ALARGADOS

Juntando as Peças: Levantamento Documental das Encomendas Artísticas de 
Almada Negreiros e dos Processos de Restauro – Realces e Descobertas
Putting the Pieces Together: Documentary Survey of Almada Negreiro’s Artistic
Commissions and Restoration Processes- Highlights and Discoveries
Inês Cardoso, Giorgia Casara, Simão Palmeirim, Milene Gil

As pinturas murais de Almada em Alcântara e a Segunda Guerra Mundial
Almada’s 1945 mural paintings and the Second World War.
Mariana Pinto dos Santos

Estudos preparatórios para as pinturas murais das gares marítimas. Notas
sobre o processo criativo. 
Preparatory studies for the Maritime Station's mural paintings. Notes on the 
creative process.
Simão Palmeirim

Um Vislumbre do Modus operandi de Almada Negreiros como Pintor 
Muralista: Detalhes Técnicos e materiais. 
A Glimpse into Almada’s Modus Operandi as a Mural Painter: Technical and
Material details.
Milene Gil, Inês Cardoso, Simão Palmeirim, Mafalda Costa, Yigit Helvaci, José 
Mirão

Trazidos à Luz: Os Pigments en poudre pour la fresque da LEFRANC-Paris 
encontrados no Atelier de Almada Negreiros
Brought to Light: The Pigments en poudre pour la fresque by LEFRANC-Paris 
found in Almada Studio
Mafalda Costa, Ana Cardoso, Milene Gil

Tão enganador como o próprio nome: Descodificando a utilização de verde 
Esmeralda nos murais de Almada Negreiros
As deceiving as the name. Decoding Emerald Green use in Almada’s murals.
António Candeias, Luís Dias, José C. Frade, Mafalda Costa, Sara Valadas, Peter 
VandenaBeele, Milene Gil

R1.

R2.

R3.

R4.

R5.

R6.

Pág.11

Pág.20

Pág.7

Pág.15

Pág.27

Pág.33

Pág.39



Ter uma Visão Global: Identificação, mapeamento e estudo das principais 
anomalias nas pinturas murais de Almada como guias para a sua conservação 
futura.
Getting the Bigger Picture: Diagnosing, Mapping and analysing the Anomalies 
in Almada’s Mural Painting for future Conservation
Sara Valadas, Inês Cardoso, Luís Dias, Mafalda Costa, Sara Valadas, Ana 
Cardoso, J. Carlos Frade, Milene Gil

Á Procura dos Materiais Orgânicos utlizados por Almada Negreiros: O 
Caso de Estudo da Rocha do Conde de Óbidos
The Quest for the Organic Materials used by Almada Negreiros. A case study of
Rocha do Conde de Óbidos
Ana Manhita, Cristina Dias, José Carlos Frade, Milene Gil

Almada é para todos, em qualquer lugar! A estratégia de Divulgação de 
Ciência Aberta e o Despertar da Consciencialização Patrimonial do Projeto 
Almada.
Almada is for Everyone, Anywhere! The Open Science Strategy and Citizens 
Raising Awareness of Project ALMADA.
Milene Gil, José Saias, José Duarte, Catarina Pinheiro, Carlo Bottaini, Leonel 
Corado, António Candeias

R7.

R8.

R9.

PREFÁCIO DA EDIÇÃO 
O DESVENDAR DA ARTE DA PINTURA MURAL DE 
ALMADA NEGREIROS (1938-1956)

Por  Catarina e Rita Almada Negreiros

NOTA BIOGRÁFICA DOS ORADORES / 
BIOGRAPHIC NOTE OF THE LECTURERS

AGRADECIMENTOS /
ACKNOWLEDGMENTS  

GALERIA DE IMAGENS /
IMAGE GALLERY 

Pág.45

Pág.51

Pág.57

Pág.63

Pág.66

Pág.71

Pág.73



RESUMOS ALARGADOS

R1. Juntando as Peças: Levantamento Documental das 
Encomendas Artísticas de Almada Negreiros e dos 
Processos de Restauro – Realces e Descobertas
Putting the Pieces Together: Documentary Survey of
Almada Negreiro’s Artistic Commissions and Restoration
Processes- Highlights and Discoveries
Inês Cardoso1,  Cláudia Pereira2, Giorgia Casara3, Simão 
Palmeirim4 e Milene Gil5

Imagem: Século Ilustrado | n. 631 | 4 fevereiro 1950, p. 16-17 | . © Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 

1 Laboratório José de Figueiredo -

Museus e Monumentos de 

Portugal, EPE

2 Centro de documentação 

Laboratório José de Figueiredo -

Museus e Monumentos de 

Portugal, EPE 

3 Centro de Literatura Portuguesa, 

Faculdade de Letras da 

Universidade de Coimbra (CLP-

FLUC)

4 Instituto de Estudos de Literatura 

e Tradição da NOVA FCSH

5 Laboratório HERCULES/UÉ e 

IN2PAST



Esta apresentação sintetiza o trabalho realizado na Tarefa 1 – Pesquisa documental sobre a 
produção artística de Almada Negreiros, que abrange cinco núcleos de pintura mural 
considerados no Projeto ALMADA: 1) Igreja de Nossa Senhora do Rosário de Fátima (1938), 2) 
Edifício do Diário de Notícias (1939), 3) Estações Marítimas de Alcântara (1943-45) e 4) da 
Rocha do Conde de Óbidos (1946-49) e 5) Escola Básica Patrício Prazeres (1956).
A investigação incidiu sobre arquivos históricos e bibliotecas de Lisboa, reunindo cerca de 300 
processos documentais relativos aos cinco núcleos, num total de 15100 documentos textuais, 
1600 fotografias, 120 desenhos, 1100 periódicos e 21 bobines de microfilmes dos jornais 
diários publicados entre 1933 e a atualidade. Esta documentação permitiu reconstruir a história 
das encomendas, os processos de execução e as sucessivas intervenções de conservação desde 
os anos 1970.
A correspondência de Almada Negreiros e Sarah Affonso, conservada no CEDANSA (IHA-FCSH-
NOVA), revelou aspetos cruciais do desenvolvimento dos trabalhos na Igreja de Nossa Senhora 
do Rosário, mas também o relato do artista sobre a liberdade criativa concedida por Pardal 
Monteiro na obra do Diário de Notícias [1].
Para a Gare Marítima de Alcântara, destaca-se uma carta de Almada (27/05/1942) a Castro 
Fernandes, referindo a ordem direta do Ministro Duarte Pacheco para a adjudicação do 
trabalho [2]. Documentos do Arquivo Nacional da Torre do Tombo e da Direção Geral dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais (DGEMN) (presente no Forte de Sacavém) comprovam a 
recomendação formal do artista, bem como o processo de negociação do orçamento e das 
condições contratuais para as pinturas realizadas na Gare Marítima da Rocha do Conde de 
Óbidos [3].
No caso da Escola Básica Patrício Prazeres, foi localizada correspondência entre Almada e José 
de Lencastre e Távora (1955), onde o artista propõe a execução de dois cartões a fresco [4]. 
Foram também identificados contratos relativos à adjudicação da obra e à assistência técnica 
para os rebocos [5, 6].
A pesquisa revelou ainda documentação detalhada sobre o estado de conservação e as 
intervenções realizadas (Arquivo da DGEMN e Arquivo de Conservação e Restauro do 
Laboratório José de Figueiredo). Os primeiros alertas para a degradação das pinturas da Gare 
Marítima de Alcântara surgem em 1956, seguidos de sucessivos pedidos de restauro [7]. No 
início da década de 70, os relatórios do Instituto José de Figueiredo documentam Brigadas de 
Inspeção e de Trabalho, testes de fixação da policromia, com registo dos produtos e métodos 
utilizados, resultados de estudos laboratoriais e relatórios das intervenções [8-14]. Inspeções 
periódicas mantiveram-se até 2014 nas Gares Marítimas, abrangendo também os restantes 
núcleos [15-20], com destaque para as intervenções nas pinturas murais do Diário de Notícias 
(1985-87) [16-19] e da Igreja de Nossa Senhora do Rosário de Fátima (1973-85) [15].
Este levantamento documental evidencia a importância da investigação histórica para a 
conservação do património. O conhecimento sobre os materiais e técnicas empregues por 
Almada, bem como sobre os tratamentos realizados, contribui para a definição de 
metodologias de conservação mais fundamentadas. Além disso, permite avaliar o desempenho 
dos produtos aplicados em contexto real, fornecendo dados que complementam estudos 
laboratoriais.
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This presentation summarises the work carried out in Task 1 – Documentary research on the 
artistic production of Almada Negreiros, focusing on five mural painting nuclei considered in the 
ALMADA Project: 1) Igreja de Nossa Senhora do Rosário de Fátima (1938), 2) Diário de Notícias
Building (1939), 3) Alcântara Maritime Station (1943-45), 4) Rocha do Conde de Óbidos 
Maritime Station (1946-49), and 5) Patrício Prazeres Primary School (1956).
The research was conducted in historical archives and libraries in Lisbon, gathering 
approximately 300 documentary files related to these five nuclei, totalling 15,100 textual 
documents, 1,600 photographs, 120 drawings, 1,100 periodicals, and 21 reels of microfilm from 
daily newspapers published between 1933 and the present day. This documentation enabled 
the reconstruction of the history of the commissions, execution processes, and successive 
conservation interventions since the 1970s.
The correspondence between Almada Negreiros and Sarah Affonso, preserved at CEDANSA 
(IHA-FCSH-NOVA), revealed crucial aspects of the development of works at the Igreja de Nossa
Senhora do Rosário, as well as the artist’s account of the creative freedom granted by Pardal
Monteiro in the work for Diário de Notícias building [1].
For the Alcântara Maritime Station, a letter from Almada (27/05/1942) to Castro Fernandes 
stands out, referring to the direct order from Minister Duarte Pacheco for the commission of the 
work [2]. Documents from the National Archive of Torre do Tombo and Direção-Geral dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais (DGEMN, former Portuguese national authority for building 
and monument conservation; its archive is kept at the Forte de Sacavém) confirm the artist’s 
formal recommendation, as well as the negotiation process for the budget and contractual 
conditions for the paintings executed at the Rocha do Conde de Óbidos Maritime Station [3].
Regarding Patrício Prazeres Primary School, correspondence was found between Almada and 
José de Lencastre e Távora (1955), in which the artist proposes the execution of two fresco 
preparatory drawings (“cartoons”) [4]. Contracts related to the commission of the work and 
technical assistance for the plastering were also identified [5, 6].
The research further revealed detailed documentation on the state of conservation and past 
interventions (DGEMN Archive and Conservation and Restoration Archive of Laboratório José 
de Figueiredo). The first warnings regarding the deterioration of the Alcântara Maritime Station 
paintings date back to 1956, followed by successive restoration requests [7]. In the early 1970s, 
reports from the Instituto José de Figueiredo document Inspection and Work Brigades, 
polychrome fixing tests —including records of materials and methods used—results of laboratory 
studies, and intervention reports [8-14]. Periodic inspections continued until 2014 for the 
Maritime Stations, extending to the other nuclei [15-20], with particular emphasis on 
interventions in the Diário de Notícias murals (1985-87) [16-19] and the Igreja de Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima (1973-85) [15].
This documentary survey highlights the importance of historical research for heritage 
conservation. Understanding the materials and techniques used by Almada, as well as the 
treatments applied over time, contributes to the development of more grounded conservation 
methodologies. Furthermore, it allows for an assessment of the performance of the applied 
products in a real-world context, providing data that complement laboratory studies.
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